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Apresentação 

Esta coletânea sobre a filosofia de Strawson é composta de dezessete 
textos, dentre os quais nove são inéditos. Inclui também a tradução de 
dois importantes ensaios de autoria do próprio Strawson - "Liberdade e 
ressentimento" e "Moralidade social e ideal individual" - duas de suas principais 
contribuições para a filosofia moral. A presente coletânea nasce do desejo de 
tornar disponível em língua portuguesa uma obra sobre o pensamento do 
autor. Embora o estudioso da filosofia de Strawson já encontre algumas de suas 
obras traduzidas para o português. bem como algumas dissertações e teses, ou 
ainda artigos publicados em revistas especializadas, este volume constitui um 
empreendimento inédito no Brasil, uma vez que reúne, na forma de livro, uma 
série de ensaios que comentam e discutem a filosofia de Strawson. 

Como organizadores deste livro, gostaríamos de agradecer a todos os 
autores que redigiram os seus ensaios especialmente para este volume, mas 
também àqueles que aceitaram republicar os seus textos nesta coletânea. 
Agradecemos de modo especial aos professores estrangeiros: Amán Rosales 
Rodríguez, Carlos Caorsi, Robert Calabria, Roberta Corvi, Susana Badiola e 
Wenceslao González, que gentilmente nos atenderam e confiaram em nosso 
trabalho e em nossas traduções. Um agradecimento especial também a Galen 
Strawson por autorizar a publicação da tradução em português dos ensaios 
"Freedom and Resentment" e "Social Morality and Individual Ideal': 

Por fim, esperamos que esta obra contribua para a reflexão filosófica e 
sirva também como um estímulo para estudantes, professores e pesquisadores 
discutirem questões e problemas de metafísica, lógica, ontologia, epistemologia, 
filosofia da linguagem e filosofia moral a partir de um a porte strawsoniano. 

faimir Conte 
Itamar Luís Gelain 
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1 

O legado filosófico de 
P. F. Strawson 

Itamar Luís Gelain 
Jaimir Conte 

"Oxford foi a capital mundial da filosofia entre 1950 e 1970:' Assim o 
The Guardian resumiu a importância assumida por Strawson na história da 
filosofia quando noticiou a sua morte, ocorrida em 13 de fevereiro de 2006. 
Em seu título, o obituário dizia: "Sir Peter Strawson: principal filósofo da era 
de ouro de Oxford, e defensor tanto da riqueza da linguagem comum como 
das crenças naturais': Acrescentava, abaixo: "a idade de ouro não teve maior 
filósofo que Sir Peter Strawson, que morreu aos 86 anos': Com efeito, Strawson 
se destacou entre os filósofos em 1950, quando criticou a teoria das descrições 
de Bertrand Russell, e nas décadas seguintes tornou-se tão importante, ou 
mais, que os principais filósofos da época, como J. L. Austin e Willlard van 
Orman Quine. 

Sir Peter Frederick Strawson nasceu no dia 23 de novembro de 1919 em 
Ealing, um subúrbio de Londres. É o segundo de quatro filhos de uma família 
cujos pais eram professores. Depois de finalizar seus estudos secundários, com 
dezessete anos, Strawson recebeu uma bolsa de estudos que lhe permitiu entrar 
no John College de Oxford para estudar História e Literatura, mas no último 
momento mudou de ideia e optou por Política, Economia e Filosofia. Todavia, 
no final do primeiro semestre universitário convenceu-se de que a economia 
não lhe interessava, que tinha interesse apenas pela parte histórica da política, 
e que a filosofia lhe era congenial. 

No âmbito da filosofia, Strawson decidiu dedicar-se à lógica (que 
amplamente entendida compreendia a filosofia da linguagem, questões 
metafísicas e epistemológicas) e à filosofia de Kant. Seus tutores foram J. D. 



Mabbott e H. P. Grice. Este último, de tutor passou a colega em Oxford e, 
em 1954, escreveu conjuntamente com Strawson um importante ensaio crítico 
intitulado, "ln Defence of a Dogma': o qual consistia numa crítica ao artigo 
"Two Dogma ofEmpiricism'' de Quine, publicado em 1951. 

No final de seus estudos, Strawson estava convencido de que queria 
abraçar o magistério e dedicar-se ao ensino de filosofia na universidade. 
Todavia, para espanto de seus tutores, o resultado do exame final não foi 
animador, de tal forma que ele deixou a universidade no ano de 1940, em plena 
Segunda Guerra Mundial. Logo em seguida foi convocado para fazer parte 
do exército britânico. Não foi brilhante como soldado, todavia, chegou ao 
posto de capitão. Em 1946 foi dispensado das obrigações militares e retornou 
à universidade. 

Strawson não conseguiu voltar a Oxford como era seu desejo inicial. 
Seguindo o conselho de seu antigo e principal tutor, John Mabbott, ele se 
candidatou ao cargo de professor assistente de Filosofia na University College 
of N. Walles e acabou obtendo o cargo. Ainda em 1946 escreveu seus dois 
primeiros ensaios. O primeiro com o objetivo de resolver o paradoxo da 
implicação foi publicado em 1948 na revista Mind com o título "Necessary 
Propositions and Entailment Statements': O segundo consistia num ataque 
ao intuicionismo ético e foi publicado em 1949 na revista Philosophy com o 
título "Ethical Intuitionism': Nesse mesmo ano, Strawson publicou o artigo 
"Thuth" na revista Proceedings of Aristotelian Society, no qual apresenta uma 
nova definição de verdade entendida como pragmática e performativa. Depois 
desse artigo ele publicou outros sobre esse mesmo tema, dedicados de modo 
especial a combater a posição de Austin, e que foram reunidos mais tarde, em 
1971, no volume Logico-Linguistic Papers. 

Em 1947, por sua vez, candidatou-se para o John Locke Scholarship e 
venceu a disputa pela vaga. Nessa ocasião Strawson escreveu um ensaio que 
impressionou a banca, composta, dentre outros, por Gilbert Ryle, que acabou 
por indicá-lo como tutor junto ao College de Oxford. Assim, em 1947, com 28 
anos, Strawson retornava a Oxford com o cargo de College Lecturer. 

Nos seus primeiros anos em Oxford, ele se dedicou aos temas da filosofia 
da lógica e da linguagem. De modo particular se deteve nos problemas da 
referência singular, da predicação e seus objetos. Em 1948 ofereceu um curso 
intitulado "Names and Description" no qual discutiu os trabalhos de Russell, 
Moore, Kneale, dentre outros. Por orientação de Gilbert Ryle, Strawson reuniu 
essas ideias no famoso artigo, "On Referring': publicado em 1950 pela revista 
Mind. Esse artigo estabelecia uma crítica à teoria das descrições definidas de 
Russell, apresentada no ensaio "On Denoting" de 1908. Strawson aponta que 
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o erro de Russell consistia em não levar em conta os aspectos pragmáticos, 
contextuais e comunicativos envolvidos no uso das expressões com referência 
singular. Mais tarde, também a pedido de Ryle, fez a resenha da obra 
Philosophical Investigations, de Wittgenstein, publicada na revista Mind em 
1954. 

Strawson foi convidado, em outro momento, a ministrar aulas sobre 
lógica para os estudantes de graduação. Por inspiração dessas aulas teria nascido 
Introduction to Logical Theory. Esse livro, por um lado, oferece uma introdução 
à lógica formal e, por outro, mostra que a lógica formal não é suficiente para 
explicar a linguagem ordinária, pois a última "não tem lógica exatà: 

Depois de um longo período dedicando-se aos temas da lógica e da 
linguagem, Strawson passou a se interessar também por temas metafísicas, 
sem com isso abandonar a lógica e a linguagem. A partir do seu interesse pela 
metafísica nasceu em 1959 o seu mais famoso livro, Individuais, que consiste 
num ensaio de metafísica descritiva. Nessa obra ele propõe a famosa distinção 
entre metafísica descritiva (Aristóteles e Kant) e metafísica revisionista 
(Descartes, Berkeley e Leibniz). Ademais, discute questões relativas ao 
ceticismo, à ontologia, ao solipsismo, aos argumentos transcendentais, ao 
esquema conceituai etc. Esse livro está dividido em duas partes: a primeira 
trata de metafísica, a segunda, de lógica. Na primeira parte Strawson busca 
estabelecer a posição central que os objetos materiais e as pessoas ocupam entre 
os particulares. Do ponto de vista do esquema conceituai, os objetos materiais 
e as pessoas são os particulares de base e os outros tipos de particulares 
são secundários e dependentes dos primeiros. Na segunda parte, ele busca 
estabelecer e explicar a conexão entre a ideia de um particular em geral e a de 
um objeto de referência, ou seja, de um sujeito lógico. 

Ainda na década de 1950 Strawson escreveu o artigo ''Analyse, Science 
et Métaphysique': por ocasião do Royaumont Colloquium ocorrido na 
França (encontro que reuniu filósofos continentais e analíticos), cujo texto 
foi publicado na obra La Philosophie Analytique em 1962. Nesse período 
escreveu ainda o texto "Carnap's views on constructed Systems versus Natural 
Languages in Analytical Philosophy" que foi incluído mais tarde num volume 
dedicado a homenagear RudolfCarnap em 1963. 

Em 1960, recentemente eleito membro da British Academy, Strawson 
redigiu o ensaio "Freedom and Resentment': publicado na revista Proceedings of 
the British Academy, o qual representa a sua primeira incursão, e seu artigo mais 
famoso e amplamente discutido, no âmbito da filosofia moral. Nesse ensaio, 
Strawson discute a tese do determinismo e a possibilidade da responsabilidade 
moral. Ele procura dissolver o assim chamado problema do determinismo e da 



responsabilidade. Seu argumento é que nossas "atitudes reativas" em relação 
aos outros e a nós mesmos, tais como as atitudes de gratidão, ódio, simpatia 
e ressentimento, são naturais e irrevogáveis. Mais adiante, em 1974, Strawson 
publicou uma coletânea de artigos intitulada Freedom and Resentment and 
Other Essays. 

Em 1961 escreveu mais um artigo sobre filosofia moral intitulado 
"Social Morality and Individual Ideal'~ Além desses dois textos escreveu 
também "Liberty and Necessity" publicado em 1983 no volume Spinoza: Ris 
Thought & Work, organizado por Nathan Rotenstreich e Norma Schneider, e 
"Morality and Perception" cujo texto compõe a obra Skepticism and Naturalism 
de 1985. A respeito da filosofia moral Strawson declarou, na sua autobiografia 
intelectual, que nunca considerou tal tema intelectualmente tão atraente como 
o era a lógica, a filosofia da linguagem, a epistemologia e a metafísica. 

Ainda na década de 1960 ele começou a estudar a Kritik der reinen 
vernuft de Immanuel Kant. Os seus estudos sobre a Crítica deram origem à obra 
The Bounds of Sense publicada em 1966, na qual seu objetivo foi o de separar 
o que restava de fecundo e interessante da Crítica do que já não parecia mais 
aceitável ou inclusive promissor em seus ensinamentos. Enfim, era o idealismo 
transcendental que ele via como problemático e que, por sua vez, procurava 
criticar e abandonar. Não obstante, o seu interesse por Kant não se resume a 
essa obra. Prova disso são os vários artigos publicados nas décadas de 1980 
e 1990: "Kant's Paralogisms: Self-Consciousness and the 'Outside Observer": 
em 1987; "Kant's New Foundation of Metaphysics': em 1988; "Sensibility, 
Understanding and Doctrine of Synthesis", em 1989; "The Problem of Realism 
and the A Priori': em 1994; "Kant on Substance': em 1997. Com exceção do 
texto de 1989, os outros ensaios foram reunidos posteriormente no volume 
Entity and Identity publicado em 1997. Esse volume, além de republicar quatro 
textos sobre Kant, inclui mais doze ensaios sobre filosofia da linguagem e 
lógica. 

Em 1968 Strawson sucedeu Ryle e assumiu a cátedra Waynflete de Filosofia 
Metafísica em Oxford. A partir desse mesmo ano começou a redigir uma série 
de lições intituladas Analysis and Metaphysics: an Introduction to Philosophy, 
com as quais buscava apresentar uma visão geral da filosofia, bem como mostrar 
a interdependência entre lógica, epistemologia e ontologia. De 1968 a 1987, ano 
de sua aposentadoria, com apenas algumas pequenas mudanças, ele utilizou 
esse mesmo material para as suas aulas em Oxford. Os textos de Analysis and 
Metaphysics também foram usados como material para uma série de conferências 
em várias universidades: em 1985 no College de France; em 1987 na Catholic 
University of America em Washington; em 1988 no Sino-British Summer School 
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in Philosophy em Pequim. Essas lições foram publicadas pela primeira vez em 
francês no ano de 1985 e em inglês, com alguns ajustes e acréscimos em relação 
à versão francesa, somente em 1992. 

A partir de 1969 Strawson passou a se interessar pela gramática da 
linguagem, em grande medida influenciado pela leitura da obra Aspects of 
the Theory of Syntax, de Chomsky. Assim, em 1969 publicou Grammar and 
Philosophy; The Asymmetry of Subject and Predicate em 1970, e em 1974 
Subject and Predicate in Logic and Grammar. 

Nos anos 1970 Strawson redigiu uma série de artigos além de fazer 
várias viagens a países como Espanha, Índia, Israel, Iugoslávia etc. Em 1970 
escreveu Categories, onde discute e critica a questão do erro categorial em 
Ryle. O ensaio 'J\ustin and 'Locutory' Meaning" de 1973 discute a teoria dos 
atos ilocucionários de Austin. Em Positions for Quantifiers de 1974 discute 
com Quine a respeito da quantificação. Na sua viagem à Espanha em 1974 
redige um importante artigo no campo da epistemologia: "Does Knowledge 
have Foundation ?", no qual faz uma crítica à teoria fundacionalista do 
conhecimento. Em 1975 publica "Causation in Perception e Perception and its 
Objects': o último artigo compôs um volume que homenageou Ayer. 

Em 1975 e 1976 Strawson fez duas viagens a Jerusalém. Na primeira 
apresentou o ensaio "May bes and might have beens" (publicado em 1979), no 
qual aborda a possibilidade epistêmica e problemática da lógica modal. No ano 
seguinte voltou a Jerusalém por ocasião do tricentenário da morte de Spinoza, 
evento para o qual escreveu "Liberty and Necessity': publicado em 1983, e 
incluído mais tarde na obra Analysis and Metaphysics. Ainda em 1975 e 1976 
esteve também na fndia, mais especificamente em Calcutá e Nova Déli, onde 
participou de seminários e conferências. Em 1977 viajou para a Iugoslávia, 
quando discursou em Belgrado, Sarajevo e Zagreb. 

No início da década de 1980 foram publicados dois volumes de ensaios 
críticos com réplicas de Strawson. O primeiro foi organizado por Zak Van 
Straaten com o título Philosophical Subjects: Essays Presented to P. F. Strawson, 
de 1980. O segundo consiste num número especial da revista israelense: 
Philosophia, de 1981. Em 1982 publicou "1f' and '::>"'que consiste numa crítica 
a Grice, que defendia que o significado da implicação na linguagem ordinária 
- if- e aquele da formal - ::> - são equivalentes. Em 1985 escreveu "Causation 
and Explanation·: artigo que foi incluído numa coletânea de ensaios sobre 
Davidson. O ensaio "Reference and its Roots", de 1986, compõe um volume 
que homenageou Quine. 

Ainda na década de 1980 Strawson continuou com suas viagens à 
Espanha, França, China, Alemanha e Estados Unidos. Em 1983, numa de 



suas viagens aos Estados Unidos, apresentou as conferências Woodbridge 
na Columbia University. Essas conferências foram publicadas em 1985 com 
o título: Skepticism and Naturalism: Some Varieties. Essa obra é composta 
de quatro capítulos: o primeiro trata de epistemologia; o segundo de 
moral; o terceiro de filosofia da mente e o quarto da teoria do significado. 
O primeiro capítulo, intitulado "Skepticism, Naturalism and Transcendental 
Arguments': tornou-se mais famoso, pois nele Strawson oferece uma resposta 
às críticas de Stroud aos argumentos transcendentais e propõe o naturalismo 
como uma resposta para os problemas céticos. 

Na década de 1990 Strawson publicou "Two Conceptions ofPhilosophy" 
no volume Perspectives on Quine (1990) organizado por Robert Barrete Roger 
Gibson. Em 1992 escreveu "The lncoherence of Empiricism': artigo que está 
em consonância com teses defendidas em Analysis and Metaphysics. Ainda em 
1992 escreveu oito réplicas a oito ensaios que compõem a coletânea Ensaios 
sobre Strawson organizada por Carlos Caorsi e publicada no Uruguai. Em 1995 
Pranab Kumar Sen e Roop Rehka V erma organizaram um livro em homenagem 
a Strawson intitulado The Philosophy of P. F. Strawson. Para esse volume ele 
escreveu uma espécie de autobiografia intelectual que levou por título "My 
Philosophy': além de réplicas a todos os ensaios do volume. Já em 1998 
Lewis E. Hahn organizou outro volume em homenagem a Strawson, também 
intitulado The Philosophy of P. F. Strawson. Para essa coletânea ele redigiu 
uma autobiografia detalhada - "Intellectual Autobiography" - e réplicas aos 
ensaios que compunham a referida coletânea. Em 2003 Hans-Johann Glock 
foi responsável pela organização do volume Strawson and Kant, para o qual 
Strawson escreveu uma pequena autobiografia intelectual intitulada "A Bit of 
Intellectual Autobiography". Dessa coletânea participaram P. M. S. Hacker, 
Barry Stroud, Henry Allison, Eckart Fõrster, Robert Stern, entre outros. 

Strawson ficou conhecido no universo filosófico por fazer parte do 
grupo de Oxford (Ryle, Austin, Grice, Warnock etc.), cuja filosofia valorizava 
a linguagem comum. Ele ficou muito conhecido também por reinterpretar 
Kant e torná-lo acessível à filosofia analítica, conforme menção de Putnam; 
por reapresentar os argumentos transcendentais como estratégia anticética; 
bem como por sua longa discussão sobre lógica com Russell, Quine, entre 
outros; e ainda por reabilitar a metafísica num contexto hostH, disseminado 
pelo positivismo lógico. Não há dúvida, pois, de que Strawson deixou um 
importante legado para a filosofia analítica e para a filosofia em geral, e que 
hoje esse legado não pode ser negligenciado pela história e tradição filosófica. 
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